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COORDENAÇÃO JOÃO CARLOS NUNES

…NA ILHA DO CORVO 
Dando sequência a números 

anteriores, conclui-se aqui nes-
te espaço uma viagem à geolo-
gia (sumária) das 9 ilhas dos 
Açores, esperando que a mes-
ma tenha ajudado a aguçar o 
apetite dos açorianos em co-
nhecer a sua terra-mãe e con-
tribuir para o desenvolvimen-
to socioeconómico da Região, 
num tempo de pós-confina-
mento, de se perspetivar o fu-
turo e da tão desejada retoma 
de uma “nova normalidade” na 
vida em sociedade. 

A ilha do Corvo é a mais pe-
quena parcela insular dos Aço-
res e, com a ilha das Flores, in-
tegra o Grupo Ocidental do 
arquipélago. Apesar da sua re-
duzida dimensão, estão pre-
sentes diversos elementos de 

geodiversidade, destacando-se 
a assinalável diversidade de ro-
chas numa área muito reduzi-
da, e que inclui basaltos, tra-
quitos, pedra pomes, escórias e 
ignimbritos, entre outros. 

A ilha, no seu todo, correspon-
de a um edifício vulcânico prin-
cipal - daí poder ser considera-

da como uma “ilha-vulcão” - com 
uma caldeira no seu topo (o Cal-
deirão). Esta depressão tem um 
diâmetro médio de 2,1 km e é ocu-
pada por uma lagoa, com uma 
profundidade máxima da ordem 
de 2 m. Este vulcão poligenético 
possui vários cones secundários, 
quer nos seus flancos (como é o 

ROTAS LITORAIS 
Numa altura em que se in-
centiva os açorianos a fazer 
turismo interno e a “ir para 
fora cá dentro”, dá-se desta-
que nesta nota de abertura 
às Rotas Litorais, rota temá-
tica proposta no âmbito do 
geoturismo nos Açores, para 
“…para conhecer a geodiver-
sidade da orla costeira”. 
Estas rotas constituem-se, na-
turalmente, como uma conse-
quência da natureza insular 
dos Açores e estão vocaciona-
das para tirar partido dos cer-
ca de 940 km de orla costeira 
que constituem o perímetro 
das 9 ilhas, através da obser-
vação e interpretação das suas 
peculiaridades geológicas e 
geográficas. 
Esta observação é particular-
mente interessante e, certa-
mente, mais “experienciável”, 
gratificante e apelativa para a 
população, visitantes e turis-
tas recorrendo aos serviços 
prestados pelas empresas ma-

rítimo-turísticas, de mergu-
lho e similares. Empresas es-
tas que dispõem dos meios 
(e.g. barcos que permitem 
aproximação a terra) e, mui-
tas vezes, de pessoal capacita-
do para este tipo de experiên-
cia/produto distintivo e 
específico da estratégia geotu-
rística do Geoparque Açores, 
e da Região. Na verdade, e pa-
rafraseando o Dr. Maduro 
Dias…”As nossas ilhas conhe-
cem-se vendo-as do mar!”. 
Um complemento importante 
desta “abordagem marítima” 
às ilhas dos Açores são os diver-
sos percursos pedestres exis-
tentes ao longo da costa, que 
oferecem uma perspetiva dife-
rente das formações geológicas 
das ilhas e potenciam a desco-
berta e conhecimento de re-
cantos únicos dos geossítios 
costeiros dos Açores e dos seus 
elementos (como ilhéus, rochas 
e grutas litorais), ao mesmo 
tempo que potenciam outras 
atividades, como a fotografia 
de natureza, o coastering e ba-
nhos de mar memoráveis! ♦ 

NNota de Abertura caso da Coroínha), quer no inte-
rior da caldeira (como é o caso do 
Montinho do Queijo). 

Dada a erosão marinha a que 
está sujeito, a natureza dos seus 
produtos vulcânicos e ao facto 
desta ilha não possuir vulcanis-
mo histórico nem qualquer ativi-
dade vulcânica recente (isto é, nos 
últimos 12.000 anos), o litoral da 

ilha do Corvo apresenta-se mui-
to escarpado e elevado. A exceção 
é a fajã lávica da Vila do Corvo, 
onde está implantado o casario 
do único povoado existente na 
ilha e onde ocorreu a última erup-
ção vulcânica da ilha, na zona do 
Pão de Açúcar - Moinhos. ♦ 

O Morro Grande de Velas e o 
Morro de Lemos são ambos co-
nes de tufos surtseianos origi-
nados por erupções submari-
nas de natureza basáltica, mas 
de diferentes idades e estádios 
evolutivos. 

Mais antigo, o Morro de Le-
mos está muito desgastado pela 
erosão marinha, apenas res-
tando do edifício vulcânico ini-
cial uma pequena porção. Ao 
invés, o Morro Grande de Velas 
evidencia uma clara forma cir-
cular do cone e da cratera asso-
ciada, na qual está aninhado 
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um pequeno cone de escórias 
basálticas, do tipo estrombo-
liano, que retrata uma fase 
eruptiva subaérea mais tardia. 

The Morro Grande de Velas 
and the Morro de Lemos are 
booth surtseyan tuff cones 
originated by basaltic sub-
marine eruptions, but with 
different ages and evolutio-
nary stages. 

Older, the Morro de Lemos 
cone is deeply eroded by the 
marine erosion, with only a 
small part of the primitive 
volcano being preserved. On 
the contrary, the Morro Gran-
de de Velas cone has a clear cir-
cular shape of booth the cone 
and its top crater. Inside this 
crater there is a small strom-
bolian cone of basaltic scoria, 
a testimony of a late terres-
trial eruptive phase. ♦ 

PAÇO EPISCOPAL 
Nas últimas edições demos 

destaque ao património ar-
quitetónico e edificado da ci-
dade de Angra do Heroísmo, 
realçando os materiais utili-
zados na sua construção, no-
meadamente a pedra de la-
voura ou outros elementos 
geológicos que integram esse 
edificado, na sua grande 
maioria constituídos por tra-
quitos. 

Nesta última edição dedica-
da à cidade de Angra do He-
roísmo dá-se destaque ao Paço 
Episcopal, um solar português 

(GEO) Cultura de consideráveis dimensões, lo-
calizado na Rua dos Canos Ver-
des e atualmente uma das resi-
dências do Bispo de Angra e 
Cúria Diocesana. O edifício 
apresenta planta retangular 
simples, onde se destaca a pe-
dra utilizada nos remates do 
mesmo, o ignimbrito, uma ro-
cha vulcânica associada a flu-
xos piroclásticos e composta 
maioritariamente por frag-
mentos pomíticos dispersos 
numa matriz mais fina. ♦ 
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EEsta ilha-vulcão 
corresponde, no seu 
todo, a um edifício 
vulcânico principal.

Este é um geoparque transnacio-
nal, localizado na fronteira entre 
a Alemanha e a Polónia. Esta área 
é atravessada pelo rio Neisse e é 
essencialmente formada por mo-
reias (isto é, depósitos de sedi-
mentos transportados por glacia-
res), sobretudo associadas à mais 
antiga glaciação da Europa, há 

Muskauer 
Faltenbogen 
Geopark País: Alemanha e Polónia 

Área:  579 km2 
População: 80000 habitantes 
Geoparque desde o ano:  2010 
Distância aos Açores: 3454 km 
www.muskauer-faltenbogen.de

Geoparques  
do Mundo

cerca de 340 mil anos atrás. 
Possui um património cultural 

notável, frequentemente associa-
do à pós-mineração de recursos 
geológicos locais. ♦ 
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